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GOVERNADOR CIVIL 

Esteve em Lisboa, na passada 
semana, a tratar de importantes 
assuntos para o distrito,o ilustre 
governador civil de Aveiro. 

“o 

O «MANEL PALERMAr 

Continúa, segundo no-lo diz 
O Democrata, o jurnalista «Ma- 
nél Palermar a fazer rir a gente 
de Aveiro com os seus alvitres 
geniais. 

Lembrava o festa de ferro do 
Vigilante a construção duma praia 
artificial em Aveiro!!! 

Ainda o homensinho não se 
lembrou de pedir que sejam mu- 
dadas para o Rossio as praias da 
Barra e da Costa Nova... 

O «Manél Palermar é um gé- 
nio e o seu jornal é o «az dos 
alvitres», 

Que o diga o Raul Crava, ali 
de Sarrazola, que em semelhan- 
ça não lhe fica a dever nada. 

... 

VIDA CARA 

Cã estamos a sofrer as conse- 
quências do rigoroso. inverno, 
que fustigou desapiedadamente 
êste nosso lindo Portugal. Era 
de prevêr, Rara é a semana que 
os géneros de primeira necessi 
dade não subam de preço. 

Mas o pior são os gananciosos 
que se aproveitam dêste estado 
de coisas, para aumentarem exa- 
geradamente os artigos, sobre- 
carregando a pobre bolsa do 
consumidor, que se vê, cada vez 
mais embaraçado para custear 
as despezas do seu lar. 

Não haverá maneira de meter 
essa gente na ordem? 

... 

OS INVEJOSOS 

A inveja é um grande mal que 
remonta aos primeiros dias da 
História. 
Caim—rezam as escrituras — 

assassinou Abel por inveja! 
Diz-nos o velho aforismo;— 

«Nunca o invesojo medrou, nem 
quem ao pé dêle morou...» 

Pois se o invejoso não medra, 
porque se não despe de tão per- 
hicioso manto para que sua casa 
prospere? 

Geralmente, o invejoso é apro- 
veitado discipulo de' Maquiavel. 
Usa a filosofia do mestre para 
atingir seus fins, quaisquer que 
êles sejam, prejudicam o indi- 
víduo, firam a colectividade. 
Homens assim, pretendem, sem- 

pre, passar à categoria de víti- 
mas... 

—— tm 

Ê ste número foi visado pela 
Comissão de Censura   

  

  

Polífica da verdade 
A pesar-de tudo quanto se faz em 

desabono da verdade, esta nunca dei- 
xa de transluzir e de se impôr. Até os 
próprios mentirosos querem passar 
por pessõas verdadeiras! Ora seme- 
lhante facto constitue prova provada 
de que a verdade não é tam má como 
certas pessõas a pintam... 

Mas, é claro que ela não póde 
nem deve confundir-se com qualquer 
mistificação: —não serve os interesses 
seja de quem fôr. Se, momentanea- ' 
mente, a escondem —o. eclipse não 
dura muito. Um provérbio antigo as- 
severa que a verdade não tem pés, 
mas anda. Não há juras que a ocul- 
tem; não há artimanhas que a defor- 
mem, porque a verdade é clara, a 
mentira é sombra. Aqueles que pre- 
tendem enganar o próximo enganam- 
"se a si próprios. Nunca "ninguem 
conseguiu manter um embuste por 
tôda a vida. A mentira é fragil e que- 
bradiça como o barro. Castelo de car- 
tas, edificado sôbre a areia movediça 
e batida pelos ventos, a mentira está 
sujeita a todos os precalços: — um des- 
peito, uma contradição, uma vingan- 
ça ou uma simples desavença. A filo. 
sofia das nações diz que uma mentira 
descobre outra e acrescenta concei- 
tuosamente que sempre das cinzas 
de mal-premiados ressuscita as verda- 
des.. 

E certo que a verdade é, ás vezes, 
dificil de desvendar, tantas são as ver- 
sõeºs que dela se apresenta. Os hometis 
mentem, freqiiêntemente, de boa fé, 
julgando que são apóstolos da verda- 
de. Assim o afirma, com carradas de 
de razão, « eminente escritor Sousa 
Costa: — «Cada sector, melhor, cada 
setário, só tem por direito e firme, e 
provada a culpa em registo na folha 
corrida dos contrários, por mais que 
essa culpa esteja em desavença com à 
lei vestida de egiidades. Assim, cada 
sectário tem a sua verdade ácerca dos 
factos que o interessam é interessam 
á seita --a verdade vermelha ás turras 
na verdade branca, a incolor negocia- 
da pela furta-côres. Não há cego do 
sectarismo que se não creia casado 
com a Verdade verdadeira-— Senhora 
respeitavel, desde o principio domici- 
liada em parte incerta». 

Mas o insigno. autor dos Herois 
desconhecidos logo a seguir corta, 
cérce, todas as ilusões de quantos, 
desvairados pela paixão, procuram 
empanar a limpidês dessa verdade 
tam caluniada e desvirtuada:-—u Pelo 
que, os cegos do sectarismo, o que 
têm na sua companhia de casa e pu- 

carinho, é a verdade de costumes fa- 
ceis, voluvel e perjura, de maus figa- 
dos e vista curta, É a verdade serva 
das conveniências. É a verdade a dias. 

a verdade que faita á verdade». 
Ora a mentira torna-se revoltante, 

principalmente quando é apresentada 
com praridos de verdade. Sentenceia 
um avisadíssimo provérbio que dobra- 
da é a maldade, feita com côr de ver- 
dade. 

A sociedade só teria a lucrar se 
fosse mais sincera, A desconfiança 
mútua que retrae os homens e os faz 
recearem-se ils aos outros, resulta 
do abuso fJda mentira. O mentiroso 
profissional é uma criatura desprezi- 
vel. O homem que mente — previne 
um - ditado — é instrumento des- 
temperado. Mas aquele que lhe acha 
graça, que o aplade, que não o casti- 
ga—é tam bom como êle. Quem fol- 
ga de ouvir mentiras- -acrescenta ou- 
tro aforismo— estuda-as para dizê-las 

Há mentiras inocentes, protocola- 
res ot piedosas que nenhum mal fa- 
zem e não iludem ninguem. Mas estas 
não contam. As outras, as que visam 
ludibriar o próximo ou prejudica lo, 
essas é que são absolutamente conde- 
naveis. Mas por isso que, infelizmente, 
nem todos têm a coragem e a lealda- 
de para as evitar é que existem tantos 
mistificados. Quando aparece alguem 
que dá ás coisas o seu justo nome, 
meio mundo se horrorisa e alvoroça. 
Não porque êsse alguém diga novida- 
des, mas apênas porque as proclama 
alto e bom som, ao contrário dos ou- 
tros que se limitam a segredá-las me- 
drosamente. Áquele que fala a linguas 
gem justa, poderia aplicar-se outro 
prolóquio acertadíssimo:-maime que- 
rem as comadres, porque lhe digo as 
verdades. 

Muita gente erra e prevarica, á fal- 
ta de quem lhes fale verdade e lhe 
chame a atenção para as ilusões em 
que cai, ou para os desvarios que 
comete. A mentira não é só um vício 
detestavel: desvia muitos homens do 
bom caminho. 

Eassim, transforma-se, sob o pon- 
to de vista social, num elemento cor- 
rossivo de intriga e desorientação, o 
que levou Salazar a proclamar a ne- 
cessidade da política da verdade. 

No-entanto, é dificil combater a 
mentira. Existem criaturas que gostam 
de ser enganadas. A verdade é, muitas 
vezes, amarga e dolorosa. Há quem 
prefira o subterfugio e a adulação. 

Mário Gon, alves Viana 
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CLUB RECREIO CACIENSE 
(Em organização) 

A Direcção provisória deste 
Club previne todos os seus Ex.tos 
associados, de que vai procedêr à 
cobrança das suas respectivas 
quótas. 

Esperando, pois, desde já o 
seu bom acolhimento, para que 
novas despezas nos sejam evita- 
duas. 

Somos com a máxima conside- 
ração. 

A Direcção provisória 

ORIGINAIS 

Por absoluta falta de espaço, 
não podemos publicar neste nú» 
mero alguns originais, que irão 
nos próximos números, porque 
não perdem a oportunidade. 

Entre essa colaboração, salien- 
tase o Telefonêma de Algis, 
Em Lisboa diz-se e Postal de 
Angeja. 
Óue nos desculpem os nosscs 

colaboradores. 

su 

CALOR   O tempo melhorou e o calôr 
nêstes dias últimos já se sénte 
com intensidade, 

Os trabalhos agrícolas cecor« 
rem com afan. 

Re. 

CASAMENTO 

Na importante capital do mon- 
dego, Coimbra, teve lugar no 
passado dia 7 do corrente o en. 
lace matrimonial do nosso esti- 
mado amigo e assinante sr, An- 
tónio Rodrigues Soares, filho do 
também nosso assinante e muito 
estimado Sarrazolense sr, Ven- 
tura Rodrigues Soares e de sma 
estremosa espôsa sr. Maria da 
Costa, todos do importante In. 
gar de Sarrazola; com a simpá- 
tica menina Rosa Teixeira, filha 
do grande proprietário sr. Antó- 
nio Rodrigues e de sua espôsa 
sr.* D. Tereza Teixeira, naturais 
do Concelho de Armamar. 

Após o acto religioso, que tes 
ve lugar na Igreja de Santa Cruz 
daquela cidade, toi servido em 
casa dos pais da noiva um lanto 
jantar a tôdos os convidados que 
eram em grande número, entre 
eles o pai e mais família do noi- 
vo que ali foram. 

Ão novo casal, que são datas 
dos de excelentes dotes, augu: 
ramos um porvir de felicidades 
acompanhadas com o desejo de 
uma longa lua de mel. 

  — O mem 

Com educação tudo se alcan-       

ça, pois que até se fazem dansar 
os ursos, =LEIBNITZ



SALTAR FOGUEIRAS 

  

Toma cautela, Maria, 
Não vás à fonte ao luar, 
St, António parte bilhas 
E não as quer consertar. 

Diz que rão é deita-gatos 
Nem tem nenhuma olaria, 
Nao vás à fonte ao luar 
Toma cautela, Maria. 

S. João é mais santinho 
Mas não te fies em cantigas, 
Dá cravos dá mangericos 
Pisca o alho às raparigas. 

E ao soltar pelas fogueiras 
Numa brincadeira louca 
Se puder há-de roubar 
Um beijo da tua bôca. 

S. Petro que'ê já velhote E se lhe deres confiança 

De barbas da côr do tinho Dir-teiá falinhas de amôr. 

Com sorrisinhos bréjeiros Olha que teve coragem 

Leva a água ao seu moinho. De enganar Nosso Senhor. 

  

'E' no próximo dia 23 do cor- 
rente que em Lisboa completa 

:50 aniversários natalícios, a sr.* 

'D. Edeltrudes Pereira de Almei- 

«la, estremosa espôsa do nosso 

-companheiro-de infância amigo 

-e asssinante sr. Luiz de Almeida, 

«estimado funcionário da Cadeia 
“Nacional daquela cidade. 

—No próximo dia 24 do cor- 
rente completa mais uma bonita 

primavera o menino Artur Si- 

mões de Carvalho, filho do nos- 

so prezado amigo sr. Manuel 

“Rodrigues Carvalho, conceituado 

«comerciante da praça de Lisboa 

e natural da nossa região. 
--Também no dia 24 fazem 

“anos a sr? Elvira de Sousa Mota, 

sogra do nosso redactor prínci- 

pal, easrº Leonor Nunes da 

Silva, filha do estimado cacien- 

se sr. José Nunes da Silva; e os 

srs.: Alvaro Bernardo Bastos, e 

António Nunes das Neves, resi- 

«lentes em Lishoa. 
—Em 24, completa 67 risonhas 

primaveras, a sr.º Joana da Silva 

Maio, dedicada espôsa do nosso 

estimado amigo e assinante sr. 

Abel da Silva Maio, ex-tiscal da 

panificação em Lisboa onde se 
encontram actualmente. 

— Assim como no referido dia 

completa 54 aniversários natalí- 

cios a sr.* D. Maria dos Anjos 

das Neves, espõsa do sr. Guilher- 

me Nunes das Neves, de Ange- 
ja, residentes em Lisboa. 

—lgualmente no dia 24 do 

corrente, também completa 46 

anos de existencia, O uosso esti- 

mado assinante e amigo sr. Ma- 

nuel Marques Nunes, de Taboei- 

ra, empregado superior na paui- 

ficação de Lisboa. 
—No próximo dia 24, também 

em Lisboa festeja os seus 19 aui- 

versários natalícios a simpática 

meniua Maria Rosa dos Santos, 

filha da sr.* Ana dos Santos e de 

seu marido nosso prezado assi- 

nante e amigo sr. Américo Tava- 
res da Silva. 

—-Completa mais um aniver- 

sário natalício no próximo dia 

25 do corrente o sr. Manuel da 

Costa, filho do nosso assinante 

e umivo sr. Cassiano da Costa, 

de Lisboa. 

No dia 26 festeja mais um 

aniversário matalício a sr D. 

Laurinda Corado Pais Condessa, 

Tereza de Carvalho 

estremasa espôsa do nosso soli- 

cito ex-colaborador e bom. ami- 

go sr. Miguel de Almeida Pais 

Condessa, 1.º sargento retorma- 

do do Ministério da Guerra. 

— Também no referido dia 26 
completa o seu primeiro aniver- 

sário a interessante menina Er- 

mezinda da Costa Barbosa, filhi- 
nha do nosso estimado assinan- 

te sr. Manuel Maria Rodrigues 

|Barbosa e sua espósa sr.” Maria 

«da Cunha e Costa, industriais de 
panificação em Algés. 

— No dia 27 festeja mais um 

aniversírio natalício o sr. Agos- 

tinho Nunes de Souza, filho do 

nosso particular amigo e assinarl- 

te sr. Policarpo Nunes de Souza, 

de Angeja e proprietário de um 

dos melhores talhos de Lisboa. 

A todos, os nossos parabéns. 

ESTADAS 
  

Vindo de Lisboa, onde é con- 

siderado comerciante na rua Sa- 

raiva Carvalho, já se encontra na 

sua casa de Taboeira a passar a 

estação calmosa, O nosso estima- 

do amigo e assinante sr. Jaime 

Rodrigues Machado. 
—Da mesma cidade, onde é 

um dos principais vendsãores da 

panificação, também está em Vi- 
larinho na companhia de sua es- 

pôsa e filhinhos o nosso prezado 

assinante e amigo sr. Manuel Ro- 
drigues Barbosa. 

— Depois de decorrido o tem- 

po que lhe pertencia na vida mi» 

litar, já se encontra em Sarrazola 

e na companhia de sua mãi o 

nosso amigo st. António Baptis- 

ta Ramos, mano do outro nosso 

amigo e assinante sr. José Bap- 

tista Ramos empregado na pani- 

ficação de Alhandra. 

VISITAS 
Vindo de Coimbra, estiveram 

em Sarrazola no passado domin- 

go visitando seus pais e mais fa- 

mília, o nosso estimado conter- 

rânco e assinante sr. António 

Rodrigues Soares e sua dedicada 

espôsa. 
—Também da mesma cidade, 

Coimbra, esteve em Vilarinho 

passando a festa de Santo Antó- 

mo na companhia de sua família, 

o nosso assinante sr. Silvio de 

Almeida,que já retirou para aque-   

EÇOS DE CACIA 

Novas praias 

Se a moda péga, não faltam 
por aí praias fluviais. 

Vejo agora nos jornais que a 

ICâmara Municipal de S. João da 

Madeira, adquiriu um terreno per- 

to do rio Caima para a construção 

duma praia fluvial. - 

A praia que o ano passado se 
fez em Coimbra no Mondego, e 

que este ano já está em coustru- 

ção, que deu grande resultado e 

|tirou à Figueira grande concorren- 

Icia, abriu o apetite a outras terras, 

e por certo não tardarão os jornais 

a darem notícias de novas e abun- 
dantes praias artificiais. 

Tudo isso será muito bom, mui- 
to bonito, trará grande animação 
às localidades, servirá de grande 
distração, mas nunca igualarão as 
praias naturais, aquela onde as 

águas se batem e onde os plumões 
se enchem de iodo, 

Servem contudo essas pompo- 
:sas praias fluviais para encantar 
o espírito dos que nunca viram o 
mar a rugir, nem puderam amea- 
lhar uns escudos para ir gosar fó- 

Ira de suas terras, o encanto de 
Joutras e o prazer de viajarem. 

S. João da Madeira vai então 
ter também a sua praia fluvial, 
Ainda bem, e oxalá que os banhos 
ali tomados sejam benéficos aos 
seus frequentadores. 

F. Pires. 

— —— — 

“GIRL PAT? 

Tem feito o giro das gazelas a 
notícia, outrora tenífica, de que 
crusa os mures um navio pirata. 

Sabem-se os portos em que en- 
tra, as direcções que loma quan- 
do larga para o mar, e não há 
quem o prenda e à tripulação. 

Isto é notícia que faz vir e já 
não mete médo, uem as crianças 
das escolas. 

O que nos admira é que, ainda 
até agora não aparecesse 0 rol das 
vítimas e o nome dos barcos a 
quem os piratas tivessem feito a 
abordagem. 

Mas com que tranquilidade o 
tal «Girl Pat» entra e sai nos di- 
versos portos de mar... 

  

Lêr e propagar o «Ecos» 

VESTE SE PTE 

la cidade onde está empregado 
na panificação. 

— Esteve em Cacia no pretéri- 
to domingo em visita a suas fa- 
mílias e a quem cumprimenta- 
mos, o nosso muito amigo e as- 
sinante sr. Manuel Augusto Si- 
mões Pereiia, encarregado duma 
das casas da importante firma 
Teixeira & Irmão da Figueira da 
Foz. 
—Vindo de Ovar onde é gran- 

de proprietário e industrial de 
panificação esteve no penúltimo 
domingo entre nós,o nosso pre- 
zado assinante sr. Joaquim Ven- 
tura da Silva. 

DOENTES 

Tem passado bastante incomo- 
dado de saúde o nosso amigo e 
assinante sr. António Bastos Flá- 
vio, digníssimo funcionário da 
Câmara Municipal de Lisboa. 

Fazemos ardentes votus pelo 
restabelecimento do sr. Bastos 
Flávio, espírito culto e liberal, 
que tantos amigos conta em tôdas 
as classes sociais. 

VISITAS Á REDAÇÃO 

No último domingo deram-nos 
o prazer de suas visitas em nos- 
sa redacção, o que muito agra- 
decemos, as simpáticas meninas: 
Maria Augusta Rodrigues Miran- 
da, Maria Nunes-da Silva é os 
srs.: Salvador da Cunha e Costa, 
Antônio Pedro da Silva, Aliredo   Marques Esteves, António de Ma- 
tos e Cruz e Manuel Migueis ].º”, 

NA MCRTE 

  

Dr. 

Parece que inda o 

to
 

DO BOM AMIGO 

Jaime Lima 

Não morreu: anda agora encorporado 
Nos fenos, nos arbustos, nas videiras, 
Nas árvores de porte mais levado, 
Eucaliptos, acácias, oliveiras. 

vejo ali sentado, 
Dejronte das queridas larangeiras, 
junto do tanque há pouco restaurado, 
Aspirando o perfume das roseiras! 

E vive na saitdade, eternamente, 
Dos seus, e dos amigos cordiais; 
Reflete-se nas águas da corrente, 

Puras como são puros os cristais; 
Palpita no coração de tôda a gente 
Como a seiva nos vasos vegetais. 
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Eee Futebol 

O «onze» do «Galitos», de- 
pois de um «match» em que 
quási sempre comandou a par- 
tida, bate o S. U. D., pelo 
«score» de 4-0. 

Em desafio de passagem para 
a Divisão dºHonra, jogaram no 
domingo, 14, no Estádio Muniei- 

pal desta cidade os «teams» de 
honra do Club dos Galitos, daqui 
eS.U. D., de Paços de Bran- 
dão, 1.º elassificado na campeo- 
nato da IL Divisão. 

O resultado de 4 bolas a O, tra- 
daz a marcha do jôgo, se bem 
que ainda se poderin ter elevado 
o ascorem, pois os avançados do 
Grlitos perderam alguus «gonlsn 
à boca das rêdes. 

as 

O jôgo começou com calma, 
mantend»-so até Gnal sem vio- 
lências de maior, contráriamente 
ao que se esperava porque o gru- 
po visitante é especializado em 
Jôgo duro e incorrecto. 

Os locais demonetrarasm o seu 
valor actual que dia n dia se vem 
acentuando, desde que a nova 
Direcção tomou posse. 

Assin gostânios de vêr jogar 
o Galitos ! 

Estamos esperançados em que 
ascenderão, novamente à expleu- 
dida forma que mantiveram em 
épceas longingquas que para o 
seu Club foram aureas, 

A primeira parte do desafio dei-|” 
xou-nos antever o que seria 
segunda, O Gralitos dominou ter- 
titorialmente e tecnicamente, Po» 
rém o 8, U, D. entrôu na se- 
gunda parte com um entusiásmio 
que se não esperava, obrigando 
Franco, guarda-rêdes dos locais, 
a algumas defêsas apertadas que 
o notabilizaram, Esta rêplica dos 
visitantes duron apenas déz mi- 
nutos, voltando a comandar o 
jôgo os locaia. 

Os 4 «gonls» foram marcados 
os 7 minutos e nos 25 da primei- 
ra parte, Este último, da autoria 
de Feijão, foi o melhor de todos. 
No segundo meio-tempo aos 24 
minutos, por Ratinho e aos 37, 
por Feijão. 

H 

e. 

Dos visitantes destacou-se o 
seu defêso direito, muito atento 
e seguro, O «Rceperm, muito 
mau. 

Dos locais todos cumpriram   

| Necrologia 
No importante concelho de 

Cantanhede, faleceu repentina- 
mente no dia 27 do mês de Maio 
p. p. a nossa conterrânea sr.* 
Maria dos Santos Galinha, mai 
da sr.* Ana dos Santos e sogra 
do nosso estimado amigo e as- 
sinante sr. Américo Tavares da 
Silva, construtor 2ivil na cidade 
de Lisboa. 
Com uns dias de antecedencia 

ao falecimento, já se encontrava 
em Cantanhede vinda de Lisbôa, 
para tratar da doente, a filha da 
mesma sr.* Ana dos Santos, de 
onde se retirou passados uns 
dias para junto de seu marido na 
capital. 

Ao nosso prezado amigo sr. 
Américo Tavares da Silva e de- 
dicada espõsa, nossos conteri à- 
neos e estimados amigos, apre- 
sentamos os nossos sentidos pê- 
sames, 

  

Corpo de Deus 
Sem a pompa de outros tempos, 

mas ainda com certo brilho, rea- 
lizou-se no dia 11 deste mês, em 
Aveiro, a procissão do Corpus- 
-Christi, que precorreu algumas 
ruas das duas fiêguesias da cidade. 

Na igreja da fréguesia «ia Vera 
Cruz esteve exposto o S. Jorge, e 
na de S. Dumirgos, da frêguesia 
da Gloria, o S. Cristovam, que 
antigamente [faziam parte d'aquela 
procissão com o seu estado maior. 

  

  

Franco, nas poucas vezes que in= 
terviu, reafirmou a sun explendi- 
da classe, Pedro e Vendaval, ee 
guros, Belmiro, mnito trabalha- 
dor, deu no «onze» rendiniento, 

Os avançados, tiveram algumas 
indecitões na frente das rêdes, 

..<. 

A aibitragom do sr. Hilario 
Fernandes, deixou a desejar, pois 
marcon faltas que não existiram 
deixando de punir outras que 
não quiz vêr. 

“e. 

No próximo domingo dever-se- 
-ão encontrar em Paços de Brun= 
dão os mesmos «onzer», que re- 
petirão o Jôgo para o mesmo fim. 

... 

Também no mesmo dia nos 
visitará o Boavista, do Pôrto, que 
furá um desufio amigável com o 
Sport C. Beira-Mar. 

15.6-086 César de Matos.  



e 

Nba Di RATADUÇDA 
dique 

Esta semana, a P, T.C. do 
Porto, ordenou uma rigorosa re- 
pressão às bruxas e videntes! que 
últimamente vêm anunciando lar- 
gamente as suas habilidades. 

E assim o agente Oliveira d'a- 
quela polícia, a; resentou-se no 
prédio n.º 220 da rua de Francos, 
residencia de Joaquim António 
Abrantes, mais conhecido por 
Rabestana. 

O agente, recebido pelo fami- 
gerado vidente, êste desparou-lhe 
lógo à queima 'roupa; A consulta 
custa 150800 escudos. Atendendo 
porém à crise que atravessamos 
faço-lhe um desconto de 50 por 
cento, 

Preso, assim como os clientes 
que enchiam a casa. o Rabestana 
foi julgado no tribunal dos peque- 
nos delitos, sendo condenado na 
multa de 5 contos. 

Ao ser-lhe preguntado a pro- 
fissão, respondeu, senhor de si: 
Astronomo sr. juiz, 

Que responderá a bruxa de 
Alumieir», logo que esteja nas 
mesmas penas?! E” capaz de res- 
ponder, que tem todos os poderes 
que herdou da antiga Mariquinhas 
da lendária Quinta dos milagres, 
que lão longa colheita fez aos pa- 
palvos que a preguntam para que 
esta com as suas sabidas charla- 
tices, os ia iludindo e deixando à 
dependura, 

Não resta a menos duvida que 
a Mariquinhas, chegou aqui a fa- 
zer o seu bom são Miguel, a pon- 
tos, enquanto ela ia vivendo farta 
e regalada, os parvos que iam ca- 
indo na esparrela, assim fica- 
v m com as suas casas despeja: 
das, enquanto a da bruxa se ia 
enchendo de tudo quanto era bom, 
“Ss introgisses da bruxa eram de 
tal quiláte, que até lhes dizia ter 
poderes para falar com Jesus Cris- 
to e Nossa Senhora, que estes tu- 
do lhe diziam para éla os repre- 
zentar cá no mundo, neste mun- 
do que não é só dos educados e 
dos bons, mas que infelizmente 
timbém pertence aos vigaristas 
aos velhacos e tartufos, que va- 
lendo-se da ingenuidade do povo 
incredulo, assim o vão exploran- 
do continuamente! 

Que otras notaveis e de utili. 
dade .teixou cá a Mariquinhas dos 
Arueiros? deichou aquela Mostre- 
ga Feliciana, que por ai anda fa- 
zeudo charlatisses próprias da sua 
ignorancia, que é conhecida na po- 
lícia! e que submete e amedronta 
"crianças que alguns pais iguoran- 
tes lhes confiam á sua duidisse, 
Aquela oulra bruxa, de Alumiei- 
ra, que se diz substituta e com 
tojos os poderes herdados da dita 
bruxa Mariquinhas!!! 

Mas isto é só até que a polícia 

ECOS DE CACIA 

OBEXTRACTOR DE AG TA Santo António em Vilarinho 

«DILUVIO» 
(PATENTEADO) 

mingo no importante lugar de 
Vilarinho como no último nú- 
mero dissemos, a tradicion: | 
festa ao milagroso Santo An- 
tónio, que apezar de ser à úl- 

[tima hora, ainda foi uma fes- 
ta que agradou não só ao seu 
povo, como a todos os foras- 
[E que à mesma acorreram. 

  

Realisou-se no passado do- 

de tracção animal, manual ou mecânica, é o único oparelho que satisfaz completamente, parao 
serviço de regas e uso doméstico ou industrial, pela sua incontestável simplicidade e 

resistencia facilidade de montagem e preço módico. 

ADAPTANDO-SE A POÇOS DE QUAISQUER DIMENSÕES Abrilhantou tôda a festa, a 
acreditada Banda Angejense 

Rendimentos aproximados | seus < bo ig 

  

  

'seus créditos nos 3 dias de 
festa em Vilarinho, 

Extractor de Tracção Mecânica | A procissão que percorreu j tas ruas do costume, foi reves- 
Tipo «NORA» itida de grande imponencir, 

tpois o grande número de an- 
jos que na mesma se encorpo- 

  

Extractor Manual, Transportavel Extractor de Tracção Animal 

com volante : manivela 

40.000 2 60.000 litros por hora, 
3.500 a 10.000 litros por hora, com acionado por um motor de 15.000 a 40.000 litros por hora, com 

  
esforço norial de um homem esiôrço médio do auimal 

ES is a 3 ERA E E > GEES PT 

O Extractor *DILUVIO», já conhecido e justamen 
do Paiz pela mais exigente clientela, veio resolver instala 
lo excessivo custo e difícil adaptação de outras máquina 

2cu 3H. P 

te apreciado em tôdas as regiões 
ções consideradas impraticáveis pe- 
s congéneres. 

A mecânica tão simples e prática do Extractor “DILUVIO”, é o resultado de longa 
experiencia e muitos anos de porfiados estudos. 

NOTA-—Os Estractores «DILUVIO» , São fornecidos sob a garantia de aceitarmos devolvidos aqueles que, na espersência, não satisfaçam praticamente o rendimento e condições indicadas nos nossos rêclamos. As mais altas recompensas em tôdas as exposições a que temos concorrido. 

PEÇAM REFERENCIAS OU DEMONSTRAÇÕES GRATUITAS AOS 
ÚNICOS FABRICANTES NO PAIZ 

Antiga—CASA ALMEIDA 

acabou e os bruxedos em Mata- 
duços tem que ler um fim, 

A dita bruxa tem que fazer 
ponto final com o vigario que es- 
colheu para nova industria, 

Se por ai aparece algum agente 
da: polícia, como o Oliveira, sur- 
giu ao Astronomo Rabestana... 
ANOS—Fáz no próximo dia 

24, em Lisboa, o nosso prezado 
amigo Alvaro Bernardo Bastos, 
—Em 1208". João da Silva 

Lopes, e em 18 o sr Jmmé da 
Silva Rosa Lopes; em 26 João 
Fornundes da Silva, ainda neste 
dia também faz anos em Monta 
Redondo, a sr* Maria da Cruz 
Domingues de Sá Vieira, espôsa 
dileeta do nosso amigo sr. Bento 
Marques Vieira, respeitavel in- 
dustrial naquela localidade, 

Aos aniversariantes enviamos 
cotdeais narabéns. 
LASAMENTO.— Teve lugar na 

repartição do Registo civil, em 
13 do corrente, o registo de ca- 

(fundada em 1895) 

hos nossos assinantes 
  

Pedimos a todos os nossos pre- 
zados assinantes quando tenham 
necessidade de nos escreverem, 
dizer-nos sempre na mesma cor- 
respondencia, qual o seu n.º de 
assinatura, cujo êsse vai sempre 
no endereço de cada assinante. 

Esta formalidade já bem à 
muito tempo sendo executada por 
muitos dos nossos amigos, o que 
nos auxilia quando tenhamos de 
lhes responder por entermedio de 
“O nosso Correio,n 

ESET EO ERROR rr rosana 
rem 

(Blanguim) com a menina Ang 
Marques Pêgo. 

Aos noivos que fixaram resi- 
doncia na arrocheiras, desejamos   

Albergaria-n-Velha (306) 

Padaria 
  

Trespassa-se uma em frente ao 
Farol da Barra de Aveiro, a úni- 
ca que ali existe, cosendo diária- 
mente 80 a 90 kilos de farinha. 

Motivo, desavença de socieda- 
de. Para tratar com os próprios 
na mesma, (3) 

  

Brinco 

Achou-se um, no Jardim 
Público, em Aveiro, que será 
entregue a quam provar per- 
tencer-lhe. 

Nesta redacção se informa. 

raram, davam àquela um real- 
!ce da destaque. A iluminação 
que estava a cargo do ilumi- 
nador de Albergaria-a-Velha 

sr. José Ferreira de Almeida, 
dava ao recinto iluminado o 
brilho perciso para tôda a mo- 
cidade se divertir a seu desej». 

O arraial de domirgo à 
tarde, onde a referida Banda 
desempenhou do seu reportó- 
rio os melhores papeis, esteve 
muito concorrido de forastei 
ros, correndo com ordem, à 
excepção de uma «Bota-fó :» 
desejar por o recinto em es- 
tado de sitio. 

O fogo que foi fornecido 
por um dos melhores piroté- 
cnicos do nosso Distrito. foi 
com muita abundancia, e f-zia 
equar a festa de Santo António 
em tôda a fiêguesia, 

Felicitamos a briosa Comis- 
são à frente da qual se encon- 
travam alguns dos nossos in- 
timos amigos dequele lugar, 
pela forma ordeira e de urgen- 
cia como desempenharam o 
seu encargo—não consentir 
que o seu padroeiro passasse 
semter a suarespectiva festa —, 
pois que todos eles não se 
pouparam a sacrifícios para 
que à mesma nada faltasse. 

Bem haja a todos os Vilari- 
nhenses, 

  

MANDAI VOSSOS FILHOS Á LEIAM O NOSSO JORNAL E   

  

    
  

queira, porque o tempo das lendas sumento, do er. Antóuiw Maria lque sejam felizes. —G, ESCOLA ! CONCIGAM UM ASSINANTE! 

6) FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” assim nunca em minha vida vil tão 

O REI EM FRALDA 
(Versão dum conto árabe) 

— por — 

RAMALHO HORTIGÃO 

Esse homem portentoso, uma vez 
admitido a cláusula de que o tecido 
seria invisivel para todos os estupidos, 
ousara intrêpidamente contar com a 
audácia da presução humana até o 
ponto de não fazer tecido algum, fir- 
me na convicção de que todo o hos 
mem, sem excepção, juraria estar vens 
do uma cousa que nunca existiu mil 
vezes antes do que parecer confessar 
a inferioridade da sua condição intele- 
ctual. 

O ministro olhou um pouco no 
vácuo, franziu os olhos para os fazer 
mais pequenos e poder espreitar me- 
lhor, pôs a mão aberta como um al- 
pendre por cima das sobrancêlhas deu 

dois grandes passos para deante, deu 
dois iguais passos para trás, impro- 
visou em seguida dois tubos com as 
mãos fechadas, por um tubo diante de 
cada ôlho, e definitivamente desenga- 
nado de que não via nada expediu um 
grande grito de surpreza, de alegria 
e de espanto. 

—Eu tenho estado até agora cala- 
do, a olhar, — explicou o primeiro mi- 
nistro—não porque desde logo não 
visse distintissimamente a real vesti- 
menta de sua majestade el-rei, meu 
amo e senhor... Mas, sou obrigado 
a confessá-lo, entaramelou-se-me a lin- 
gua diante de tamanha magnificencia. 
Em verdade digo, que uma perfeição 

fino! tão delicado! tão brilhante! ta.., 
não sei bem como me expresse... 

—Perdão ! interrompeu o tecelão, 
V. ex.* não repara certamente que está 
calcando o manto com uma tal insis- 
tencia... 

O ministro, ao ouvir estas pala- 
vras, deu seis pulos para trás com 
mais velocidade do que teria tido se 
debaixo dos pés se lhe houvesse de- 
senrolado uma cobra cascável. 

—Oh | meu Deus |! que me leva a 
fimbria da purpura pegada ao tacão ! 
—gritou o artista. 

—mMil desculpas! mil desculpas! 
murmurou o ministro, fazendo-se ru- 
bro como um caranguejo cozido e ar- 
trancando do pé uma bota, que atirou 
ao teto. 

—E' o outro pé, senhor, é o ou- 
tro pé! 

O ministro atirou pelos ares a 
outra bota, 

—Ar |! ar I—gritou êle. — Abra-me 
a porta | Tanta riqueza, tanto gósto, 
tanto luxo, ofuscam-me a vista... Já 
me não sinto bom... Abra-me a por- 

ta, ou sou capaz, no auge da adinira- 
ção, de ter uma tontura e de pregar 
algum rasgão na vestimenta... 

E apanhando a porta aberta, o pri- 
meiro ministro desembestou como um 
raio pelo corredor fora, gritando em 
brados : 

—mMaravilha ! 
vilha ! 

O rei quis ainda tazer outra ex- 
periencia, e depois das informações 
dadas pelo primeiro ministro, mandou 
o segundo, cuja cabeça tinha tantos 
pontos de semelhança com uma peder- 
neira, que o rei por muitas vezes, ao 
acabar de o ouvir discorrer, lhe che- 
gara ao cachaço uma mão cheia de is- 
cae lhe batera frequentemente com 
um ferro na nuca, a verse fazia June. 

O segundo ministro, instruído pela 
narração do primeiro, tão depressa se 
achou na oficina como gritou Lego: 

—Bravo! bravo! bravo! 
E deu três salvas de palmas. De- 

pois, circumgirando pelo aposento os 
olhos desmedidamente esbugalhados, 
acrescentou : 

maravilha | mara- 

(Cou tinta),
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COMPANHIA 
DESEGUROS A NACIONAL 

  

Sos. An. Resp. Lim.—Capital 
1224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbôa 

Telegramas:Lanoican 

Telef. | 25764   
  

K 
  

  

Albano Antônio Abrantes 

BORRALHA 
=AGUEDA= 

  

Encurrega-so da coastrução, em todos os 
sistêmas,de fornos de padaria,os mais per- 
Toitos e sólidos até hoje censtruidos, 

Toma a incumbência, por empreitada 
ou a jornal, da mentagem de. padarias 
completas e bem assim dos respectivos 
projectos. 

Preços de combate, rapidez e seriedade. 

  
  

  

Qs fornos á portu- 
guesa, invenção des- 
ta'caga, são perfeitos 
e econômicos.     
  

  

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste-novo estabelecimento é nunca mais prefecir outro. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

  

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nasta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser 
talharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a 
vento e gado, carros volantes de tóda a especie e todos os outror 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  x% x   

Construtora Economica de Padarias 

= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

ari e 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constiluir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos, Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, lais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tôdos os utensilios referentes á mesma industria. 

Preços os mais baratus, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço,         
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ECOS DE CACIA 

    

É AzEITES FINOS 

das melhores procedencias 

    

  

    
Avenida Central 
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Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMAIOS. EM 

METAL E MADEIRA 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

    

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 
  

Manuel Garrido 

Y Garrido, L.” 

Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Ada- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais,Panos para Azeitona, 

etc. etc. 

  
    

Aos melhores preços do mercado 

===Telefone 20332==-== 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Província, 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

    

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA   
    

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA     Milho brancc 20 Litros 12800 

Milho amarelo n " 11300 
Trigo ” ” 16850 
Centeio n ” 13800 
“Feijão branco " 22800 
“Feijão amarelo » m 18800 
“Feijão mistura » m 21$00 
Feijão larangeiro 28800 
[Feijão frade m ” 15500 
| Toucinho Kilo 8500 

Dusia 2880 

[MAIORES  PAQUETES * 

United States Lines 

  

   
   

A MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS”. 

SUE OS MELHORES" p 

  

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-York cu Bostun Providence 

Os passageiros que viagem pará a América do Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as ccmo 
didades e bom tratamento. : 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcridades 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Julho 

2-—Manhattan 
9-—President Harding 
16—Washington 
23— President Roosevelt 
30—Manhattam 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º-Telef. 2.0214-—LISBOA 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =— AGUEDA 

DO MUNDO 

Junho 

4-— Manhattan 
11— President Harding 
18 —- Washington 
26 — P.esident Roosevelt 

  

meme 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 
todos os utensilios pertencentes a Padarias; masseiras, taboleircs, 
caixas de lotes para farinhas, pás, etc. 

Fornece estes artigos com bias madeiras, bem sêcus e 
com poucos nós, 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 
Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferragers para os mesmos, Também se encarrega da mou- 
tagem de caldeiras de deslileção. Prepara todos os seus serviços cum 
perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa lébu- 
ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa; sem competência, 

  

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana. Coiôus, caixões, thumbo, vestidos e mantos para crianças e adultos Transladações, em todos os cen.itérios é chamadas a tôda a hora, 
Américo Dias Capela ESGUEIRA 

  

  

o ESTO 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º 

Cream 

Agente no Norte do Pais 

  

Escritório e Fábrica | 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL | 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores'e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

  
  

A fábrica mais importante do pais nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

eee   «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.           
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